
Carta da Assembleia da Adusp à Reitoria da USP

De 26/9/23 a 10/10/23, docentes estiveram com suas atividades paralisadas em apoio ao movimento 
das e dos estudantes, que demanda principalmente a recomposição do quadro de servidora(e)s do-
centes e técnico- administrativa(o)s, e melhorias nas políticas de permanência estudantil.

Tais reivindicações constam há muito das pautas da Adusp e do Fórum das Seis, bem como da 
carta aberta da Assembleia Geral da Adusp de 26/9/23, que apresenta uma proposta de parâme-
tros para contratação docente.

Ao longo desse período acompanhamos o processo de negociação de estudantes com a Reitoria e 
entendemos que houve avanços importantes como, por exemplo, a proposta de liberação imediata 
de mais 148 claros docentes; o fornecimento de dados de número de docentes; o compromisso de 
levar ao Conselho Universitário a proposta de reposição de claros decorrentes de falecimentos, exo-
nerações e aposentadorias; o compromisso de que nenhum curso será fechado por falta de docen-
tes; dentre outros relativos à questão de estudantes indígenas, aos programas de permanência e à 
Reitoria assinar um termo de não represália, após vistoria nas unidades ocupadas.

A assembleia identificou porém que, mesmo com os reconhecidos avanços, ainda há aspectos  
que podem comprometer a solução de problemas relacionados à falta de docentes. Destacamos 
três deles que nos parecem os mais significativos nesse momento:

1. A distribuição de claros docentes não pode pressupor nenhum tipo de concorrência intra e 
entre as unidades. Para isso, é imprescindível que os claros de reposição de aposentadorias, 
falecimentos e exonerações cheguem automaticamente (“gatilho automático”) aos departa-
mentos ou órgãos equivalentes e às áreas/especificidades que sofreram essas perdas;

2. Impõe-se a revogação dos instrumentos normativos que instituíram a concorrência entre 
as unidades, departamentos e grupos de docentes: deliberação da Comissão de Claros  
Docentes de 14/4/2022, encaminhada via Circular GR/109 em 27/4/2022; e Portaria GR 
nº 8.095 de 18/7/2023. O recente edital “de mérito” promovido pela Reitoria, além da fal-
ta de transparência tanto em relação ao teor dos projetos apresentados, quanto aos crité-
rios utilizados para a escolha dos projetos agraciados, promoveu transferência de claros 
privilegiando certas áreas em detrimento de outras, em especial as humanidades. Além 
disso, esse edital abriu espaço para uma política de contratação de docentes com perspec-
tiva gerencial. A recomposição do quadro docente deve visar à qualidade e às necessida-
des das atividades de ensino, e à redução da imensa sobrecarga de trabalho hoje vivencia-
da pelas e pelos docentes da USP.

3. A concessão de claros docentes, precedida de um amplo e detalhado estudo das necessi -
dades de cada curso, deve se dar de modo a permitir um processo efetivo que assegure re -
serva de vagas para docentes PPIs, observando-se a paridade de gêneros e a inclusão de 
pessoas trans.

Por conseguinte, vimos solicitar, uma vez mais, que a Reitoria agende reuniões com a diretoria 
da Adusp para tratar desses temas e outros constantes nos ofícios encaminhados pela entidade 
no dia 4 de agosto e no dia 5 de outubro.

Reafirmamos o apoio ao movimento e às pautas das e dos estudantes, e consideramos essencial 
que não haja qualquer tipo de retaliação pela adesão e defesa da greve.

Assembleia da Adusp
10 de outubro de 2023

https://adusp.org.br/universidade/ag-delibs-2/
https://adusp.org.br/wp-content/uploads/2023/10/ofadusp22.pdf
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